
surgirem dúvidas quanto à sua posição sistemática . Para haver uma mudança 
genérica para Crassostrea seria necessário verificarmos também as partes 
moles , o que não é possível num estudo paleontológico. 

Cubitostrea glucomarides (Maury, 1925) é sinônimo de Ostrea 
glucomarides (Maury, 1925). 

Observamos pela primeira vez na fácies Castelo, a ocorrência do 
gênero Saccostrea (Dolfus & Dautzenberc! , 19201, porém, esta afirmativa é 
feita com reservas pois o material para eS';uJo consta de poucos exemplares 
para comparação e, além disso, mal conservados. 

ESTANISlAU KOSTKA PINTO DA SILVEIRA 
Primatas Neotrópicos (Cabreieda, Mó,nmalia) - Origem e Evolução 

Orientador: Ignácio Brito 

Resumo: 
Neste trabalho dá-se ênfase às origens dos primatas, sua evolução 

até as presentes condições, bem como suas emigrações , à América do Sul e 
o Velho Mundo, vindos da América do Norte em tempos iniciais do 
Terciár io. Começa-se tratando dos mamíferos do Mesozóico , em ambas as 
origens dos placentários e marsupiais a partir de um estoque antigo 
eupantotério, como também a evolução dos euterianos . Este trabalho 
também trata da origem dos primatas oriundos de um ancestral tupaióde 
em algum lugar do Hemisfério Setentri .nal e de sua "rápida" dispersão 
através daquelas terras, bem como sua evolução até o Quaternário no Velho 
Mundo. 

Os ancestrais comuns simianos de ambos os grupos de macacos (os 
antigos omomídeos) emigraram da América do Norte para duas direções : no 
sentido da América do Sul, e no sentido do Velho Mundo, via Eurásia, para 
dar origem aos dois ramos simianos, respectivamente, os platirríneos 
(cebóides) e os catarríneos. 

Os ancestrais dos cebóides chegaram à América do Sul através de 
jangadas naturais na qualidade de "Velhos Saltadores de Ilhas" e 
rapidamente irradiaram-se nas famílias e subfamílias de cebóides, bem como 
no ainda desconhecido e aberrante + Branisella do Oligoceno Inferior; nos 
tempos do Pleistoceno, cebóides modernos emigraram da América do Sul 
para a América Central e Jamaica, onde eles ainda vivem neste 
continente,bem como em sua nativa América do Sul. 

ANTONIO CARLOS SEQUEIRA FERNANDES 
Scleractinia da Formação Pirabas (Mioceno Inferior) e suas 

Implicações Paleoecológicas (Coelenterata - Anthozoa) 
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Orientador : Cândido Simões Ferreira 

Resumo : 
Os calcários da Formação Pirabas contêm moldes externos e internos 

de corais hermatípicos e ahermatípicos, cujo significado ecológico pode ser 
relevante, numa tentativa de reconstituição dos ambientes responsáveis 
pelas fácies da formação. Apresenta -se a sistemática e descrição das formas 
já conhecidas e outras agora registradas,numa primeira tentativa de 
recomposiçãodafauna co-ralínea do antigo mar de Pirabas. 

Os corais descritos e figurados são : Stylophora cf. S.silicensis 
Weisbord, 1973, Discotrochus sp, Cladocora (?) sp . Flabellum wailesi 
Conrad, 1855, Balanophyllia sp e Dendrophyllia sp. 

Outras formas são aqui descritas como corais Incertae sedis, com 
discussão sobre a sua posição sistemática . 
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